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Resumo: Em função do tipo de revestimento e de suporte, as argamassas de regularização 
e assentamento devem apresentar propriedades ajustadas; trabalhabilidade, resistência 
mecânica, aderência, durabilidade e resistência à fissuração. O mercado disponibiliza 
várias soluções visando não só melhorar aquelas propriedades mas também garantir 
melhores condições de execução, impermeabilização e de rentabilidade. Com base na 
análise dos dados recolhidos junto dos profissionais destacam-se os cuidados a ter com a 
preparação dos suportes, e apresentam-se as exigências funcionais das argamassas de 
regularização para que os sistemas de revestimento funcionem adequadamente.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
Os sistemas de revestimento são constituídos por vários elementos distintos e que 
funcionam como uma estrutura organizada. Para além do suporte (base) e o revestimento 
final existe a argamassa de regularização (substrato). São elementos que têm composições 
diferentes e que geram esforços diferentes, mas que devem apresentar, no final, um 
equilíbrio de todas as tensões que agem no sistema, para que o revestimento não seja 
comprometido. 
 
Estas propriedades devem ser definidas com base no destino de uso e, portanto, em função 
das cargas aplicadas, das condições de agressão ambiental, da natureza do revestimento, 
da compressibilidade das camadas subjacentes, da eventual deflexão dos pisos.  
O substrato ou massame constitui o suporte adequado para qualquer tipo de revestimento, 
seja este em cerâmica, em material pétreo, em madeira ou material resiliente, em relação 
ao qual deve garantir que a aplicação decorra nos tempos desejados e assegurar que a 
durabilidade da obra, nas diversas condições de exercício (no interior ou no exterior, em 
pavimentos de uso doméstico, comercial ou industrial, etc.), não seja comprometida [1]. 
O massame, frequentemente também chamado betonilha, é um elemento construtivo, 
geralmente de espessura variável entre 4 e 8 cm, realizado com argamassas 
confeccionadas com ligantes cimentícios ou à base de anidrite; consoante seja aplicado em 
aderência sobre uma base autoportante (por exemplo, uma laje em betão armado), sobre 
um estrato dessolidarizante (por exemplo, uma barreira ao vapor) ou sobre um estrato de 
isolamento térmico e/ou acústico, é denominado, respectivamente, "aderente", 
"dessolidarizado" ou "flutuante". Estes últimos, se incorporam serpentinas para 
aquecimento, são definidos como "radiantes" [2]. 
A presente comunicação tem como objectivo fornecer indicações úteis sobre as técnicas 
de realização e sobre os produtos à disposição para a realização de massames duráveis no 
tempo. 
 
A durabilidade e funcionalidade de um pavimento, quer seja em cerâmica, em material 
pétreo, em material têxtil, resiliente ou em madeira, estão em estreita dependência das 
características físicas e elastomecânicas do substrato sobre o qual este é realizado, que 
estão estreitamente relacionadas com as do produto (ligante especial, massa pré-misturada 
ou massa tradicional preparada na obra) utilizado para a preparação e também pelo modo 
de preparação, de aplicação, de compactação e de cura do empaste. 
Definitivamente, portanto, a escolha do produto a utilizar na realização do massame deve 
ter em consideração o destino de uso, as condições da obra (no interior ou no exterior, 
espessura a realizar, etc.), o tipo de pavimento a aplicar, o tempo de espera para a 
aplicação e para a colocação em serviço do pavimento [3][4][5]. 
 
2. EXIGÊNCIAS FUNCIONAIS DOS MASSAMES 
 
Para ser adequado ao assentamento de um pavimento, o massame deve apresentar-se: 
 
• Plano: a verificação da planaridade é efectuada com uma régua de pelo menos 2 m 
de comprimento, apoiando-a sobre o massame em todas as direcções; a tolerância 
admitida com esta régua é de 2 mm; no entanto, é necessário ter presente que essa 
varia em função do comprimento da régua utilizada para a avaliação da planaridade. 
 
• Liso: a idoneidade do grau de acabamento superficial e, portanto, o nível de 
rugosidade da superfície, depende do tipo de pavimento a aplicar. Por exemplo, uma 
superfície rugosa de poros abertos favorece a secagem do massame e melhora a 
aderência dos nivelantes e dos adesivos. Se, pelo contrário, se quer obter uma 
superfície perfeitamente lisa, por exemplo no caso em que se deva aplicar um 
pavimento resiliente, é preferível aplicar sobre a superfície do massame produtos 
nivelantes estudados especificamente para esta finalidade [2]. 
 
• Limpo: a superfície do massame deve estar perfeitamente limpa. Pó, sujidade e 
detritos devem ser removidos, porque podem comprometer a aderência do pavimento 
ao massame. 
 
• Isento de fissuras: a presença de fissuras de retracção higrométrica é causada por 
um ou mais dos seguintes factores: excesso de água no empaste, agregados de 
granulometria demasiado fina, quantidade excessiva de cimento. Antes de proceder a 
aplicação do pavimento, é necessário selar monoliticamente as eventuais fissuras 
mediante a injecção de resina epoxídica. No caso de se apresentarem fissuras 
superficiais, é possível aplicar sobre o massame uma membrana anti-fissuras. 
 
• Compacto: o massame deverá apresentar-se compacto e homogéneo à superfície e 
em toda a espessura. A presença de camadas ou zonas de consistência inferior, mais 
friáveis, é um sintoma de características mecânicas deficientes, que poderiam causar 
rupturas ou destacamentos do pavimento. 
 
• Curada e dimensionalmente estável: o período de cura/maturação é um dos 
requisitos mais importantes para um massame cimentício. De facto, o assentamento 
dos ladrilhos em cerâmica e material pétreo deve efectuar-se sobre massames 
curados, que tenham já realizado a maior parte da retracção higrométrica, evitando, 
portanto, a formação de eventuais fissuras sucessivamente à aplicação de pavimentos 
capazes de provocar a ruptura e o destacamento do revestimento. O tempo de cura de 
um massame “tradicional" em areia e cimento é de cerca 7-10 dias por cm de 
espessura. O tempo de espera, portanto, caso se utilizem argamassas cimentícias 
tradicionais, pode ser particularmente longo (mais de um mês). Esse período pode ser 
consideravelmente reduzido utilizando ligantes especiais ou argamassas pré-
misturadas, de presa e secagem rápida. 
 
• Seco: a humidade residual deve estar conforme aos valores previstos para a aplicação 
de pavimentos sensíveis à humidade e ser uniforme em toda a espessura do massame. 
Para massames de base cimentícia, consideram-se como aceitáveis valores de 
humidade inferiores a 2% no caso em que se deva aplicar um pavimento em madeira, 
de 2,5-3% no caso em que se deva aplicar PVC, borracha ou linóleo. Os massames 
em anidrite devem ter um valor de humidade residual inferior a 0,5%, 
independentemente do tipo de revestimento. 
 
• Mecanicamente resistentes: a resistência mecânica, tal como a espessura, deve ser 
adequada à finalidade de uso e ao tipo de pavimento a aplicar. Regra geral, a 
resistência à compressão de um massame para ambientes domésticos, idónea para 
qualquer revestimento não deve ser inferior a 20 N/mm2, enquanto que para 
ambientes industriais não deve ser inferior a 30 N/mm2. 
 
O cumprimento da legislação europeia deverá ser tido em conta com vista a constituir uma 
garantia relativamente aos requisitos de funcionalidade dos massames. A norma europeia 
de referência para a certificação e marcação CE dos massames é, actualmente, a EN 
13813 [6]. Este documento impõe a verificação/avaliação de determinadas propriedades 
em função do tipo de massame. Na tabela 1, parcialmente retirada da EN 13813 [6], 
descrevem-se algumas das propriedades que deverão ser verificadas para os massames à 
base cimento: 
 
 
Tabela 1 – Propriedades que deverão ser verificadas para os massames de cimento de 
acordo com a EN 13813 [6] 
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3. COMPOSIÇÃO DAS BETONILHAS 
 
Quanto à sua composição, as betonilhas actualmente utilizadas para a realização de 
massames de regularização podem-se dividir basicamente em 3 grupos: 
a) Tradicionais (preparadas em obra). 
b) Preparadas em obra com ligantes especiais. 
c) Pré-misturadas. 
 
Para a confecção de betonilhas preparadas em obra e de modo a obter as prestações 
mencionadas no capítulo precedente, o mercado disponibiliza essencialmente dois tipos 
ligantes hidráulicos especiais para misturar com água e agregados apropriados existentes 
em obra: 
a) Ligantes hidráulico especial para massames, de presa normal e secagem rápida (4 
dias), de retracção controlada, e 
b) Ligantes hidráulicos especiais para massames, de presa e secagem muito rápida 
(24 horas), de retracção controlada. 
 
Os primeiros são indicados para a aplicação de ladrilhos em cerâmica após apenas 24 
horas de cura, para o assentamento de materiais pétreos sensíveis a humidade após 2 dias, 
e de pavimentos em madeira, PVC, borracha e linóleo após 4 dias. Graças à facilidade de 
aplicação, também à bomba, a trabalhabilidade e os tempos de cura inferiores aos das 
massas cimentícias tradicionais, são também particularmente indicados para a realização 
de massames em vastas superfícies, no caso em que se disponha de tempo reduzido para a 
abertura da pavimentação ao tráfego. 
Em condições normais de temperatura, os massames realizados com ligantes de presa e 
secagem muito rápida (24 horas) são adequados para o assentamento de cerâmica 3-4 
horas após a sua execução e estão secos (humidade residual inferior a 2%) e, portanto, 
idóneos ao assentamento de pavimentos sensíveis à humidade após 24 horas. A aplicação 
de argamassas confeccionadas com estes aditivos pode ser realizada também com bomba. 
Graças a estas características e às elevadíssimas resistências mecânicas, são 
particularmente aconselhadas nos casos de reparação de pavimentos em supermercados, 
lojas, centros comerciais, aeroportos, e em qualquer outra estrutura onde é impossível ou 
demasiado dispendiosa a interrupção da actividade normalmente exercida. Podem 
igualmente ser utilizadas na execução de massames que incorporem serpentinas para 
aquecimento sem adição de aditivos. 
 
Relativamente às argamassas pré-misturadas existem sobretudo dois tipos de argamassas 
prontas a usar, para misturar só com água: 
a) Argamassa pré-misturada pronta a usar, para massames de secagem rápida (4 
dias), de retracção controlada, em conformidade com a norma europeia EN 
13813. 
b) Argamassa pré-misturada pronta a usar, para massames de secagem muito rápida 
(24 horas), de retracção controlada, em conformidade com a norma europeia EN 
13813. 
 
O primeiro tipo oferece um conjunto de vantagens dentre as quais se destaca o facto de 
permite resolver o problema, comum em muitas áreas, de encontrar agregados de 
granulometria correcta e de boa qualidade, permite evitar erros de dosagem e problemas 
ligados à qualidade da mão-de-obra e constitui a solução óptima em situações de difícil 
armazenagem das matérias-primas (agregados, cimento, etc.), por exemplo, em 
intervenções de recuperação em centros históricos. Este tipo de argamassas é 
particularmente aconselhado no caso de assentamento de pavimentos sensíveis à 
humidade (madeira, PVC, linóleo, etc.) porquanto o tempo de secagem e cura são 
independentes da qualidade dos agregados, da dosagem e da qualidade da mão-de-obra. 
Além disso, podem ser utilizados na execução de massames que incorporem serpentinas 
para aquecimentos sem adição de aditivos. 
As argamassas pré-misturadas prontas a usar, para massames de presa e secagem rápidas 
(24 horas), conjugam as vantagens derivantes do emprego dos ligantes hidráulicos 
especiais, de presa e secagem rápidas (24 horas) e retracção controlada, em termos de 
presa e secagem rápidas com as obteníveis com a utilização de uma argamassa pré-
misturada, pronta a usar para cuja confecção é necessário juntar apenas água. 
   
4. TIPOS DE MASSAMES 
 
4.1 Massame Dessolidarizado 
Os massames dessolidarizantes são realizados no caso de tráfego de pessoas, numa 
espessura não inferior a 35 mm, interpondo (Figura 1) entre o massame e o suporte (por 
exemplo, a camada de acabamento em betão armado) um estrato separador horizontal (por 
exemplo, uma folha de polietileno ou PVC), e posicionando ao longo do perímetro das 
paredes e à volta dos pilares um estrato resiliente com uma espessura de 1 cm. As folhas 
devem dobrar na parede por uma altura de cerca 10 cm nas colunas e paredes. Além disso, 
as folhas do estrato separador devem ser sobrepostos pelo menos 20 cm e coladas com fita 
adesiva. 
 
 
 
Figura 1 – Massame dessolidarizado 
 
1. Massame de espessura ≥3,5 cm  
2. Folha de polietileno 
3. Material resiliente 
4. Laje 
 
 
 
Figura 2 – Massame dessolidarizado sobre estrato aligeirado 
 
Esta técnica oferece diversas vantagens: 
• Permite separar o pavimento das deformações da estrutura (p.ex., assentamentos, 
contracções por retracção higrométrica, dilatações térmicas, cedência das fundações 
de modesta amplitude, etc.). 
• Esta solução é muitas vezes adoptada se for necessário realizar enchimentos de 
espessura elevada; neste caso, de facto, é realizado por cima do piso em cimento 
armado uma camada em betão aligeirado englobando na sua espessura as 
canalizações e, por cima, após aplicação de um estrato separador, o massame 
dessolidarizado (Figura 2). 
• As folhas de polietileno ou PVC de espessura adequada criam uma eficaz barreira ao 
vapor que impede a subida de humidade do substrato. 
 
Este tipo de massame está, normalmente, mais sujeito a fenómenos de “embarcamento" e 
é, portanto, preferível na realização ou utilização de produtos de baixa retracção e 
elevadas características mecânicas. Nos massames tradicionais em areia e cimento, devem 
realizar-se juntas de esquartelamento em correspondência com as soleiras, entre pilares e 
também a cada 20-25 m2 no interior e cada 16 m2 no exterior, cortando os massames até 
uma profundidade de cerca 1/3 da espessura e prestando atenção para que não se corte a 
rede electrossoldada, nos casos em que esteja presente. Caso os massames sejam 
realizados com ligantes ou argamassas especiais, a dimensão das áreas pode ser 
convenientemente aumentada. 
 
4.2 Massame Flutuante 
Define-se como flutuante um massame dessolidarizado assente sobre um estrato de 
isolamento térmico ou acústico (por exemplo, cortiça, tapetes de polietileno, placas de 
poliuretano expandido, etc.); nestes casos, devido à elevada compressibilidade e ás 
reduzidas resistências mecânicas do suporte, é necessário dimensionar convenientemente 
o massame e eventualmente colocar uma rede electrossoldada a meio da espessura, para 
favorecer a distribuição das cargas e evitar fenómenos de punçoanamento. 
 
 
1. Massame de espessura ≥3,5 cm 
com rede electro-soldada 
2. Folha de polietileno 
3. Material resiliente 
4. Estrato de inserção das 
canalizações em betão aligeirado 
5. Canalizações 
6. Laje 
 
 
Figura 3 – Massame flutuante sobre um estrato de isolamento 
 
Na subsequente tabela 2, parcialmente retirada da DTU francesa nº 26.2.82 [7], 
descrevem-se algumas indicações relativamente às espessuras e às armaduras dos 
massames para pavimentos de habitações, em função da compressibilidade e da espessura 
do estrato isolante. 
 
Tabela 2 – Espessura mínima dos massames flutuantes e características da armadura em 
função da classe de compressibilidade do estrato isolante 
Isolante  
Classe de compressibilidade 
Massame 
 
Espessura Armadura 
Espessura <3mm 4cm Também não armado 
Abaixamento* <0,5mm e espessura> 
3mm 
4cm 
5cm 
Malha 50x50mm, φ=2mm 
Também não armado 
Abaixamento> 0,5mm e esp. <3mm 
inclusive 
4cm 
5cm 
Malha 50x50mm, φ=2mm 
Também não armado 
Abaixamento> 3mm e espessura <12mm 
4cm 
5cm 
Malha 100x100mm, φ=5mm 
Malha 50x50mm, φ=2mm 
* Por “abaixamento” entende-se a redução de espessura da camada isolante em consequência da força de 
compressão exercida por uma carga “standard” definida pela Norma Francesa 
 
4.3 Massame Aderente 
Nos casos em que, devido à reduzida espessura disponível (inferior a 35 mm), não é 
possível realizar um massame flutuante ou dessolidarizado, é necessário executar um 
massame aderente (Figura 4) à laje subjacente, adoptando as seguintes precauções: 
• Verificar se a laje está curada, se tem a adequada resistência mecânica, se está isenta 
de pó e de partes friáveis e rugosa. 
• Nos casos em que se preveja o assentamento de revestimentos sensíveis à humidade 
(por exemplo, madeira, PVC, etc.), é necessário verificar antes de realizar o massame 
que a humidade da laje não seja superior à mínima exigida para estes tipos de 
pavimento. 
 
1. Massame de espessura> 4 cm 
com rede eletro-soldada 
2. Folha de polietileno 
3. Material resiliente 
4. Estrato de isolamento 
térmico/acústico 
5. Laje 
 
 
Figura 4 – Massame aderente 
 
• A fim de garantir a perfeita aderência do massame, é necessário aplicar sobre o 
suporte uma aguada realizada misturando um látex com água e com o mesmo ligante 
utilizado na confecção do massame. 
• Se for necessário realizar enchimentos de poucos centímetros sobre pavimentos em 
betão ou se o massame for realizado em zonas sujeitas a fortes solicitações 
mecânicas, a aguada de aderência à base de látex deve ser substituída por um adesivo 
epoxídico. 
• Independentemente do tipo de promotor de aderência utilizado, é necessário aplicar o 
novo empaste "fresco sobre fresco". 
 
Em todo o perímetro do local e à volta das colunas devem realizar-se juntas perimetrais, 
interpondo material comprimível, tipo poliestireno expandido, numa espessura de 1cm. 
Além disso, devem realizar-se juntas em correspondência com aquelas existentes na laje. 
 
4.4 Massame Radiante 
Sob esta terminologia entende-se um massame flutuante que incorpora na sua espessura 
tubagens (em material plástico ou compósito com núcleo metálico), que formam espirais 
ou serpentinas (Figuras 5 e 6), percorridas por água à temperatura média de 40 ºC (com 
máximos acidentais de 65 Cº). 
 
 
 
Figura 5 – Massame de aquecimento 
 
As serpentinas sobrepõem-se a painéis isolantes, de modo a enviar o calor através da 
superfície livre da estrutura somente na direcção do ambiente a aquecer. Em fase de 
projecto, deve prever-se que a espessura mínima do massame acima das serpentinas seja 
de, pelo menos, 2,5 cm e que seja inserida uma rede metálica de armadura dimensionada 
em função da espessura total e das cargas previstas. Além disso, os tubos que atravessam 
1. Massame de espessura <3,5cm 
2. Aguada de aderência 
3. Material resiliente 
4. Laje 
1. Massame (espessura acima das 
serpentinas ≥2,5 cm 
2. Rede electro-soldada 
3. Serpentinas de aquecimento 
4. Material resiliente 
5. Estrato de isolamento térmico 
6. Laje 
as juntas devem ser protegidos por uma conquilha deslizante. O massame deverá ser 
executado após o teste de estanquidade das tubagens. Em todo o perímetro do local e à 
volta das colunas deve interpor-se material comprimível tipo poliestireno expandido, 
numa espessura de 1 cm. Geralmente, é preferível que a espessura do massame acima das 
tubagens seja o mínimo indispensável (no entanto, não inferior a 2,5 cm), com o fim de ter 
uma camada caracterizada por uma baixíssima inércia térmica, acelerando assim o 
aquecimento do ambiente. Para reduzir ao mínimo a espessura, é aconselhável utilizar, na 
confecção do empaste, ligantes cimentícios ou especiais caracterizados por uma baixa 
retracção e elevadas resistências mecânicas. 
No caso dos massames tradicionais confeccionados na obra com areia e cimento, a fim de 
garantir um valor de condutividade térmica relativamente elevado e um total 
envolvimento das tubagens, é sempre necessária a adição de um aditivo superfluidificante. 
 
A utilização de tal aditivo permite, de facto, reduzir a relação água/cimento, obtendo-se 
assim uma massa com uma estrutura mais compacta que permite uma melhor difusão do 
calor. Após o período de cura, que varia segundo o tipo de ligante utilizado, é necessário 
executar o ciclo de arranque, seja para verificar tanto a funcionalidade do equipamento, 
como para completar a cura do massame. Executa-se o ciclo de subida pondo o 
equipamento em funcionamento no mínimo e aumentando a temperatura em 5 ºC por dia, 
até se atingir o regime máximo de exercício previsto. Mantida a temperatura máxima 
durante 3 dias, procede-se ao contrário, ou seja, diminuindo-a em 5 ºC por dia, até se 
atingir a temperatura ambiente. O massame sujeito a este ciclo sofre um choque térmico 
que, frequentemente, provoca o aparecimento de fissuras; após a selagem das mesmas 
com uma resina epóxida, é possível proceder a aplicação do pavimento com um cimento-
cola da classe C2. 
 
5 REGRAS GERAIS PARA REALIZAÇÃO DE MASSAMES 
 
Para realizar um massame totalmente isento de defeitos, é necessário cumprir as seguintes 
regras fundamentais, válidas independentemente do tipo de argamassa ou ligante 
utilizados [2][8][9]. 
 
• Deve-se prestar especial atenção à escolha do agregado, que deve estar limpo, não 
deve conter impurezas e deve possuir uma granulometria adequada à espessura do 
massame a realizar (por exemplo, compreendida entre 0 e 8 mm, para espessuras do 
massame entre 4 e 8 cm). Ao utilizar um agregado com granulometria demasiado 
fina, o empaste requer uma maior quantidade de água e, por fim, reduz-se a 
porosidade superficial do massame; em consequência, alongam-se os tempos de 
secagem da massa e aumenta a possibilidade de fissuras de retracção. 
 
• As faixas de nível devem realizar-se com o mesmo ligante utilizado na execução do 
massame; no momento do espalhamento e regularização a régua da massa para a 
realização do massame, além disso, as faixas não devem ser endurecidas. 
 
• Quando é preciso obter a "soldadura" entre superfícies já endurecidas e o empaste 
fresco (por exemplo, no caso em que se interrompa o espalhamento do massame 
durante mais de uma hora, ou na correspondência de faixas de nível endurecido), as 
retomas das betonagens devem ser realizadas aplicando sobre a secção terminal do 
massame já endurecido (cortada perpendicularmente ao substrato) uma aguada de 
aderência à base de látex, água e ligante ou, em alternativa, um adesivo epoxídico. 
 
• No caso em que existam tubagens no massame, deve garantir-se sobre estas, uma 
espessura mínima de massa de cerca 2,5 cm; além disso, de modo a reforçar esta 
exígua secção do massame e a limitar a formação de fissuras e lesões, é conveniente 
colocar por cima das tubagens uma rede metálica com diâmetro da armadura igual a 
2 mm. 
 
• O acabamento pode executar-se manualmente à talocha, com disco de aço ou com o 
helicóptero, tendo o cuidado de não molhar excessivamente a superfície e de não 
afagar durante muito tempo no mesmo ponto, de modo a evitar a subida da água do 
empaste à superfície, o que favorece a formação de exsudação, com a consequente 
redução da porosidade superficial e alongamento dos tempos de secagem. 
 
• Após o período de cura (sobretudo nos casos em que se devam aplicar revestimentos 
sensíveis à humidade, como madeira, resilientes, vernizes epoxídicos), deve realizar-
se a verificação da humidade residual no massame utilizando instrumentos 
adequados como, por exemplo o higrómetro de carboneto ou o higrómetro eléctrico. 
 
• A superfície do massame acabada à talocha, com disco de aço ou helicóptero resulta, 
na maior parte das vezes, adequada para receber pavimentos em cerâmica ou material 
pétreo. Quando não fica suficientemente lisa e plana para o assentamento dos 
ladrilhos, ou nos casos em que o plano de assentamento esteja muito baixo 
relativamente ao exigido no final, é necessário realizar um nivelamento. Além disso, 
nos casos de aplicação de pavimentos resilientes (linóleo, PVC, borracha, etc.), os 
planos de assentamento necessitam sempre ser aperfeiçoados no seu aspecto 
superficial mediante uma camada de regularização, cuja resistência mecânica deverá 
ser compatível tanto com as exigências de utilização do pavimento, como com a 
resistência mecânica do suporte.  
 
Para a regularização e nivelamento dos planos de assentamento que devam receber quer 
pavimentos em cerâmica ou material pétreo, quer revestimentos resilientes, existem no 
mercado uma vasta gama de argamassas de regularização autonivelantes e tixotrópicas, 
desde argamassas de regularização autonivelantes de endurecimento ultra-rápido, para 
espessuras de 1 a 10 mm e espessuras de 3 a 30 mm até massas de regularização 
cimentícias e tixotropicas, de textura fina, de secagem ultra-rápida, para espessuras de 0 a 
10 mm e para espessuras de 3 a 20 mm. 
 
Estas argamassas de regularização também são apropriadas para o assentamento de 
madeira, desde que a espessura mínima seja de 3 mm. 
 
6. VANTAGENS DOS MASSAMES COM LIGANTES E 
ARGAMASSAS PRÉ-MISTURADAS ESPECIAIS 
 
As tabelas 3 e 4  evidênciam as principais vantagens que se conseguem para os massames 
em consequência do emprego de ligantes e argamassas pré-misturadas relativamente às 
argamassas tradicionais pré-confeccionadas em obra com areia e cimento [2][9]. 
Tabela 3 –  Vantagens das argamassas pré-misturadas versus argamassas tradicionais 
 Massames à 
base de ligantes 
hidráulicos 
especiais e 
argamassas 
pré-misturadas 
Massames 
tradicionais em 
areia e cimento 
Vantagens da utilização das 
argamassas pré-misturadas 
Tempo de 
secagem 
Até 4 dias 7-10 dias por cm 
de espessura 
• Menor tempo de espera 
para o assentamento de 
pavimentos sensíveis à 
humidade (madeira, 
resilientes) e de 
revestimentos epóxidos 
• Menores riscos de 
destacamento e 
descolamento de parquet e 
bolhas em pavimentos em 
borracha, linóleo, PVC 
• Menor risco de formação 
de fissuras de rectracção 
higrométrica, uma vez que 
o pavimento em cerâmica 
já foi aplicado, com 
consequente menor risco de 
rotura e destacamento 
Retracção 
higrométrica 
Controlada Varia em função 
da quantidade de 
água e do 
cimento e da 
granulometria 
dos agregados 
• É possível diminuir o 
número de juntas de 
contracção e, em 
consequência, aumentar a 
dimensão das áreas em que 
a massame é subdividida 
• Menor risco de fissurações 
Resistência à 
compressão 
> 30 N/mm2 Varia em função 
da composição da 
mistura. Em 
alguns casos, não 
atinge sequer 10 
N/mm2 
• Maior resistência à abrasão 
• Menor risco de cedência e 
roturas devidos a cargas 
concentradas 
Idoneidade 
para a 
realização de 
massames 
incorporand
o serpentinas 
de 
aquecimento 
Sim, sem adição 
de qualquer 
aditivo 
Sim, mas só com 
adição de um 
aditivo 
superfluidificante 
 
 
 
Tabela 4 – Vantagens das argamassas pré-misturadas versus argamassas tradicionais 
 Massames à 
base de ligantes 
hidráulicos 
especiais e 
argamassas 
pré-misturadas 
Massames 
tradicionais em 
areia e cimento 
Vantagens da utilização das 
argamassas pré-misturadas 
Problemas 
logísticos e 
de 
organização 
do estaleiro 
  Utilizando produtos pré-
misturados, não se coloca o 
difícil problema da dificuldade 
em encontrar agregados de 
granulometria correcta e boa 
qualidade. Além disso, sobretudo 
nas intervenções de recuperação 
em centros históricos, não há o 
problema de armazenamento das 
matérias-primas. Portanto, 
podem eliminar-se os problemas 
que se verificam frequentemente 
nas obras: 
• Dosagem da mistura 
• Dificuldade em encontrar 
agregados adequados 
• Defeitos de execução 
ligados à qualidade da mão-
de-obra 
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